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Vaga para estágio
Aê, galera da informática, tem uma vaga aberta para

estágio. Meu amigo Rodrigo Schuster me passou o recado:
a empresa dele está abrindo vaga e a oportunidade é das
boas!

É para trabalhar em Viamão!
Área: desevolvimento web em PHP e Python.
A empresa propõe-se a ensinar ao novato mas é preciso

chegar lá com conhecimento de Lógica da Programação.
 É isso aí: o cara trabalha, ganha seu troco, e ainda aprende

alguma coisa de PHP e Python, as linguagens que estão
bombando no momento! É bom demais! Contatos através do
e-mail selecao@skillful.com.br.

Na sessão legislativa de quinta-feira, 17 de
Novembro, deveria ser votado o projeto de
prorrogação por um ano dos contratos
emergenciais dos médicos da Prefeitura. Estes
contratos, para quem não sabe, permitem à
Prefeitura contratar médicos sem concurso, por
tempo limitado. Deveriam servir de tapa-furo apenas
para esperar a realização de um concurso público,
mas em Viamão, eles se arrastam indefinidamente.

Essa sessão prometia ser tumultuada, porque
enquanto os vereadores independentes defendem
a abertura de processo seletivo (no qual qualquer
pessoa poderia fazer a prova e entrar), a turma do
governo Alex quer continuar com os contratos
emergenciais (que entre outras coisas, facilitam a
contratação de amiguinhos).

Focas amestradas
Logo de entrada, notava-se que a platéia

assistindo à sessão estava cheia, o que é estranho:
normalmente a Câmara tem meia dúzia de
espectadores. Logo a gente via o porquê: havia um
grande grupo, que aplaudia os discursos
governistas, e vaiava os da oposição.

Mas não eram aplausos ou vaias concordando
ou discordando dos discursos: era uma turma que
vaiava, automaticamente, qualquer vereador da
oposição, para tentar calá-lo. De forma automática!
Como se fossem umas focas amestradas!

Resumindo: eles estavam ali a mando de alguém,
com o objetivo único de empastelar a posição pró-
concurso. Suspeitei que fossem todos petistas,
militantes convocados pelo partido, mas mais tarde

descobri que, pior ainda, muitas daquelas pessoas
tinham interesses pessoais na manutenção dos
contratos emergenciais. Tudo explicado.

Agora, imaginem vocês, a situação de quem
precisa se submeter a uma patuscada daquelas para
poder pagar as contas no final do mês!

Por quê os contratos interessam
ao governo

Um funcionário concursado, simplesmente faz
uma prova, passa nela e se classifica. Vira médico
da Prefeitura, e se interessa apenas em trabalhar
pela saúde do povo, sem se importar com a política.

Já os contratos emergenciais, são muito
melhores do ponto de vista político: a continuidade
do contrato pode depender da continuidade do
governo. O sujeito fica à mercê da política e, numa
dessas, movido pela necessidade de manter o
serviço, virar um bom cabo eleitoral do governo.

Passou, mas remendado
Na terça-feira, dia 23, o projeto passou, mas só

passou depois de sofrer um monte de emendas. A
melhor de todas, feita pela vereadora Belamar (PP),
diminuiu o prazo dos contratos de 12 para 6 meses.
Então, daqui a meio ano, Viamão terá outra chance
de, finalmente, discutir o correto: um concurso!

Os médicos provisórios ganharão mais de 6 mil
reais e gratificação para ir à zona rural. O que me
deixa pensando: se os médicos concursados
ganhassem o mesmo, não teríamos essa terrível
falta de médico que temos em Viamão.

Contratos emergenciais
O que era provisório vai ficando, permanentemente

Salvar vidas, com uma placa?
Deu na imprensa viamonense: um colendo grupo,

do qual fazem parte a vereadora Belamar (PP), o
presidente da Associação Águas Claras, Juarez
Fantinel, reuniu-se com o hoje assessor do DAER,
Geraldino Filho (PSB). E sabe o que se discutiu? A
ampliação do perímetro urbano de Águas Claras,
que ao invés de começar na parada 81, passaria a
começar na parada 78. Tudo para diminuir a
violência no trânsito no nosso distrito.

Na prática, sabe o que isso significa? Nada.
Apenas, a placa que marca o início do perímetro
seria trocada de lugar. Eu nunca vi ninguém reduzir
a velocidade só porque está no perímetro urbano.
As pessoas “sentam o pé” até na frente da escola!

Essa placa aí vai impedir mortes? Como? Só
se ela fosse encantada, ou se viesse com um
pardal de brinde! Cheirinho de demagogia...
Quem poderia lucrar é a Prefeitura: a cobrança
de IPTU é diferente no perímetro urbano, que
então englobaria até o Condomínio Querência.

Agora, com suas licenças na mira da
Prefeitura, as jazidas de areia vão sentir que
não é “bem assim”.

Estas empresas, cuja operação em Viamão vem causando tanta
polêmica, seja pelo impacto ambiental, seja pelo caos viário
ocasionado pelos caminhões de transporte das mesmas, são
amplamente detestadas por uma grande parcela da população,
especialmente na zona rural, onde estão instaladas. Estava mesmo na
hora de alguém tomar uma atitude. Meus parabéns à Prefeitura
Municipal por dar uma dura nas jazidas.

Escola Farroupilha:
tragédia era anunciada

O atropelamento de três meninas, em frente ao colégio Farroupilha,
na última semana, causou comoção na cidade, e com razão. Mas a
tragédia não é nenhuma surpresa, e sim, um drama anunciado com
grande antecedência.

A necessidade de uma sinaleira no local é óbvia e evidente há anos.
Mesmo quando não há acidentes, a falta de qualquer tipo de controle
de tráfego no local vem causando inúmeros transtornos aos alunos.
Há vários relatos de estudantes que perderam seus ônibus na hora de
ir para casa, mesmo estando na rua na hora certa, só porque o fluxo de
carros os impedia de atravessar a rua para chegar à parada a tempo.
Além disso, as valas no acostamento impedem que o motorista “jogue”
o carro para fora da pista para salvar-se de um acidente: o único caminho
possível é o canteiro central. Uma verdadeira arapuca montada em
plena estrada mais importante de Viamão, e em frente a um dos
principais colégios da cidade.

Agora, o presidente da Câmara Municipal, vereador Nadim (PP)
encaminhou verbas da Casa para a Prefeitura, para que esta instale no
local sinaleiras para dar mais segurança aos alunos.

EM TEMPO >>> Começaram as pesquisas e levantamentos
“secretos” encomendadas pelos partidos em Viamão. Nada oficial,
nada publicável. Os nomes que não saem do topo são os dos
representantes do governo, o de um nome novo que está bombando, o
de um político que estava fora do cenário há anos, e o do pré-candidato
de um partido tido como “insignificante” pelos “entendidos” no assunto.

O campeão da rejeição seria um nome que era dos mais populares
até há alguns meses, mas se queimou por ficar fazendo “murismo”.


